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Excelentíssimo Senhor Presidente da Comissão de Direitos Humanos 
e Minorias – Deputado Paulo Pimenta 

 

 

 

REQUERIMENTO 

(do Sr. Pr. Marco Feliciano) 

 
 
 

   Requer a realização de Audiência 
Pública para ouvir o depoimento de 
pessoas que deixaram de ser gay e 
discutir seu posicionamento e os 
problemas enfrentados, a partir de então, 
na sociedade. 
 

 
 
 

Senhor Presidente. 
 

 
Nos termos dos artigos 255 a 258, do Capítulo III, do  Regimento Interno da 

Câmara dos Deputados, requeiro a realização de Audiência Pública nesta Douta 
Comissão de Direitos Humanos e Minorias, para ouvir o depoimento de pessoas 
que deixaram de ser gay e discutir seu posicionamento e os problemas 
enfrentados, a partir de então, na sociedade. 
 
 
Lista de Convidados: 
 
 

1) Joide Pinto Miranda  
- Profissão:  Pastor Conferencista e Escritor 
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- Ministério Batista Nacional Peniel, de Cuiabá/MT 
 
 
 

2) Marisa Lobo 
- Profissão: Psicóloga Especialista em Saúde Mental e Filosofia de Direitos 
Humanos, Escritora e Conferencista Articulista. 
 
 

3) Maria Talita Oliveira do Nascimento (Thiago Oliveira do Nascimento) 
- Profissão: Missionário 

 
 

4) Raquel Celeste Vasconcelos Guimarães Beraldo 
- Profissão:  Estudante de Psicologia, Radialista/Locutora e Articulista 
 
 

5) Samuel Salles Beraldo  
(esposo da Sra. Raquel, convidada nº 4) 
- Profissão: Analista de Sistemas, cursando Faculdade de Artes Visuais 
 
 

6) Robson dos Santos Alves 
Nome Artístico: Robson Staines  
- Profissão: Pastor e Cantor Evangélico, Estilista, Conferencista convidado 
pela Rede TV – Programa Super Pop; SBT – Programa Caso de Família; 
TV Bandeirantes – Programas A Liga da Band e CQC. 
 
 

7) Ana Paula Eusébio Cavalari Alves 
     (esposa do Sr. Robson, convidado nº 6) 

Profissão:  Missionária 
 
 

8) Arlei Lopes Batista 
- Profissão: Pastor, professor, radialista, formado em Comunicação Social 
Rádio e TV, terapeuta de casais e família, pós-graduado em Gestão 
Estratégica do Terceiro Setor, líder ministerial do GAAP Brasil – Grupo de 
Amor, Aceitação e Perdão. 
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9) Claudemiro  Soares  Ferreira  
- Profissão: Especialista em  políticas públicas sobre drogas, mestre em 
saúde pública, professor universitário, escritor e conferencista nacional. 
 

 
 
 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 
 
 
 
As pessoas que deixaram a homossexualidade sofriam preconceito e 

discriminação enquanto homossexuais, após a mudança de orientação e/ou 
condição sexual, passam a sofrer duplo preconceito.  

 
 
 
Seus antigos pares homossexuais dizem que eles estavam fingindo, os 

heterossexuais dizem agora, que eles estão dissimulando. Assim, tanto os 
homossexuais quanto os heterossexuais consideram a população ex-LGBTTs 
como mentirosos, dissimulados e até mesmo, doentes mentais. 

 
 
 
Programas televisivos mostram os ex-LGBTTs de forma caricata, como 

pessoas que enganam a sociedade, sobretudo seus cônjuges que, supostamente, 
estariam embarcando numa aventura, ao se casarem com pessoas que 
praticariam fraude sentimental, dizendo haver mudado a orientação sexual 
quando, na verdade, apenas enganam e tripudiam sobre a confiança de terceiros. 

 
 
 
A desconfiança e discriminação generalizadas contra os ex-LGBTTs 

encontram-se patentes na legislação de combate ao preconceito, haja vista que 
nenhuma lei, jamais incluiu a comunidade ex-LGBTTs na proteção Estatal. 
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De igual modo nenhum programa governamental promove a visibilidade e o 

respeito aos ex-LGBTTs. Excluídos da proteção do Estado, seguem sem direitos, 
sem vez nem voz, neste suposto estado democrático de direito. 

 
 
Do ponto de vista da saúde mental, essa situação de “Não Ser” contribui 

para comportamentos antissociais, até mesmo, comportamentos suicidas. Neste 
contexto, urge que o Estado promova a imediata inclusão da população ex-
LGBTTs, no arcabouço jurídico pátrio. 

 
 
Com a realização  desta Audiência Pública, nesta Douta Comissão de 

Direitos Humanos e Minorias, teríamos a possibilidade de ouvir o depoimento de 
pessoas que deixaram de ser gay e discutir seu posicionamento e os problemas 
enfrentados, a partir de então, na sociedade.  

 
 

Sala da Comissão, em ........de....................de 2015. 
 

 

 

Deputado Pr. Marco Feliciano  
 


